






Era uma vez uma princesa
chamada AURELITA.

Seus pais eram reis

bondosos e tementes

a Deus.



Seu reino era justo

e bom.

E la era a mais

nova de seis irmãos.



Era também um

pouco entediada.
Não que não tivesse

o que fazer, al iás ela tinha

muito a estudar.

E la passeava pelo reino disfarçada de súdita

para fazer suas pesquisas pela natureza.



– Queria tanto colher essa maçã! – disse Aurelita ao seu tutor.

– Que eu saiba esse jardim não é nosso, – respondeu-lhe o tutor – mas

você tem dois jeitos de conseguir a maçã: peça ao dono ou o convença a

vendê-la, pois dinheiro não te falta, não é?

Um belo dia, Aurelita e seu

tutor estavam estudando

pelas redondezas.
A pequena

Aurelita então

encontrou uma

maçã que parecia



E la decidiu então orar e orou assim: “Senhor Deus, me

dê oportunidade de pedir ao camponês a maçã que tanto

quero, em nome de Jesus, amém.”. Quando levantou os

olhos avistou uma casa e foi direto para lá.



– Desculpe-me pelo cachorro! – disse o camponês às gargalhadas.

Chegando Aurelita na casa,

ouviu um barulho.

Seu tutor então

bateu na porta e ela

logo se abriu. Ambos

se assutaram, pois

nunca tinham visto

um cachorro tão

grande como aquele.

Finalmente um homem vestido de camponês apareceu.



– Desculpe, senhor, meu nome

é Aurelita e este é meu tutor.

Nós estávamos passando por

aqui e vimos a sua maçã. Ela

parece bem docinha de comer

e eu gostaria de saber se o

senhor me deixaria comprá-la.


